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Nomeado por Decreto de 2 de Fevereiro do corrente 
anno Ministro e Secretario d'Estado 'dos Negocíos Estran¬ 
geiros, tenho a iionra de vir apresentar-vos, em cum¬ 
primento da Lei, o Relatoiio dos Negocios tratados por 
esta Repartição. 

CONSORCIO DE S. A. IMPERIAL A SENHORA PMXCEZA IMPERIAL. 

No dia 28 de Abril proximo passado celebrou-se, 
como sabeis, o Casamento dc Sua Alteza Imperial a Se¬ 
nhora Princeza Imperial D. I anua ria com S. A. Imperial 
o Senhor Príncipe Conde d'Aqui la , Tendo S. M. o Im¬ 
perador e S. M. o Rei das Duas Sicilias Ratificado o res¬ 
pectivo Tratado Matrimonial, e Artigo addicional, que 
forâo assignados em Nápoles aos 26 de Janeiro do cor¬ 
rente anno, pelos Plenipotenciários Brasileiro e Napolitano. 

* 

SECRETARIA D* ESTA DO. . 

Achando-se esta Repartição organisada na conformi¬ 
dade do Regulamento mandado executar pelo Decreto N, 
135 de 26 de Fevereiro de 1842, e nâo tendo a expe- 
viencia demonstrado a necessidade de mudanças notáveis 
n’esta organisaçào, fizerão-se-lhe unicamente algumas al¬ 
terações e additamentos, em consequência da faculdade 
outorgada ao Governo pelo Art, 44 da Lei de 21 de Ou¬ 
tubro do anno passado, como vereis pelo Decreto de 20 
de Abril deste anno. No quadro N. 1 encontrareis o 
pessoal da Secretaria. 

COM PO DIPLOMÁTICO E CONSULAR. 

O quadro N. 2 apresenta os Empregados no Corpo 
Diplomático e Consular do Brasil nos páizes Estrangeiros, 
c os desses paizes nesta Corte. Ainda se acbão pendentes 
de vossa approvaçào algumas disposições do Regimento 
Consular. Convêm que tomeis alguma deliberação a este 
respeito. 

COMMISSÕES MIXTAS.—-RR ASILEI R* £ PORTUCCEZA. 

A Com missão Mixta Brasileira e Poriugiiexa, creaàla 
em virtude do Art. 8.° do Tratado de 29 de Agosto de 



l8'2t> , terminou os seus trabalhos em 19 dc Fevereiro de 
1842, com o resultado que já se vos participou. Não tem 
progredido cm seus trabalhos a Commissíio cr cada pelo 
Árt. 3.° da Convenção addicional ao mesmo Tratado de 
29 de Agosto, porque os Commissarios Portuguczes ainda 
não receberão as necessárias instrucções. Ao nosso Mi- 
]listro cm Lisboa sc tem ordenado que represente a este 
respeito ao Governo de S. Hl. Fidelíssima , a fim de que 
haja de cumprir por sua parte este dever. 

COMMISSÃO MIXTÀ BRASILEIRA E 1KGLEZA íiA CORTE. 

Tendo sido apresado pelo Brigue de Guerra InglczV— 
Carlew—, de que he Commandante John Foót, o Ber¬ 
gantim Brasileiro— Dous Amigos—á sabida deste Porto, 
com destino para o da 'Cotinguiba, a Coininissào Mixta 
o mandou relaxar e entregar com o seu carregamento ao 
seu Proprietário José Bemardmo de Sá, O Commissario 
Juiz luglez recusou assignar esta sentença , mas ultima- 
mente cuiuprio esse dever, em consequência das ordens 
que o seu Governo para este fim lhe expedira, 

He doloroso informar- vos que os Cruzadores Ingle- 
zes pretextando ter recebido instrucçíies de seu Governo, 
continuão a infringir a Convenção de 28 de Julho de 
1817, que faz parte do Tratado de 23 de Novembro de 
1826 , já detendo dentro dos nossos portos embarcações 
Brasileiras por suspeitas de irem fazer o trafico illietto de 
escravos, como áconteceo com a Barca Maria Theresa, 
detida cm U ba tuba pelo Commandante Hoare do Bri¬ 
gue de Guerra—Üolphin—já levando para o Cabo da 
líoa Esperança e Demerara os nossos navios, que apre¬ 
sarão cm paragens mui próximas da residência da Com- 
missão Mixta Brasileira c Ingleza da Corte , e taes são 
a Escuna—Yenccdora—por outra—Tartaruga—e a Escuna 
— Anua—. O Governo Imperial tem protestado e re¬ 
presentado energicamente contra estes abusos, esperando 
que o Governo Britannico fará cohibir o procedimento 
de sens Officiaes de Marinha, que oftendem tão directa- 
mente os Tratados em vigor. Nem o Governo Imperial 
julga ver-se mallomado nas suas esperanças , quando acaba 
dever desapprovado o que praticarão o Comttií&sario Juiz 
c o Cônsul Britannico , ordenando o Governo Britannico 
que o primeiro assignasse a sentença proferida contra o 
Brigue— Bous Amigos*—, e que o segundo reconhecesse 
os documentos que recusara, apresentados peio Negociante 
Manoel Finto fia Fonseca, para poder requerer as mcleni- 
lusaçòes dos prejuízos que solírtio com a destruição feita 
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pela Fragata Inglcza—Madagascar—da Feitoria que esta 
beleccra no Porto de Cabimta. 

COMMISSÃO MIXTA. BRASILEIRA E INGLEZA SA SERRA LeAa. 

Fovão presentes a esta Goinmíssáo os casos seguintes: 

5 *° Sumaca — Conceição Flora *—Mestre Joaquim Seve- 
rino Delgado; saliio do Rio de Janeiro para Loanda, 
e d’alli para Benguella, e foi apresada pelo Brigue de 
Guerra Inglez — lleroine — sendío julgada má presa, po¬ 
rém não iííegal, entregando-se o casco e carga aos pro¬ 
prietários , a quem não se concederão indemnisaçdes, por 
ter sido o apresamento causado , segundo se declarou, 
por culpa delí es, visto ter a Sumaca artigos de suspeita 
de se empregar no trafico ülicito de escravos. 2.° Patacho 

— Independencia—, Mestre Francisco dos Santos de Aze¬ 
vedo, apresado na costa de Loango pela Fragata Ingleza 

— Madagascar. Pião tendo Passaporte Imperial, e ha¬ 
vendo a tripolaçâò jurado, que vinha empregar-se no 
traíico illicito, foi condemnado. 3.° Navio—Temerario—, 
saMdo do Espirito Santo, e apresado com 298 Africanos 1 
a bordo, na altura do Gabão , pelo Brigue Britannico 

— Rapid — , soffreo sentença de condemnaçâo. 4. 6 Bri¬ 
gue Brasileiro — Faria —, de que declarou ser Mestre 
Manoel José Soares, partindo da Bahia, e sendo apre¬ 
sado pelo Brigue de Guerra Britannico —Spy— sem ban¬ 
deira nem papeis , com 539 Africanos, foi condemnado. 

5.° Escuna — Loteria — Mestre Feliciano Alexandrino Go¬ 
mes , sahindo do Rio de Janeiro para Campos, foi apre¬ 
sado no porto de — Ambriz — pela Fragata Ingleza — Ma¬ 
dagascar. Nào consta ainda o seu julgamento. 6.® Ba- 
1 «vidra—Águia —, Mestre Agostinho Ferreira, saldo do 
Espirito Santo para as Ilhas de Cabo Yerde, foi apre¬ 
sada pelo Brigue de Guerra Inglez — Espoir. Esta em¬ 
barcação foi submettida á Commissão Mixta Hespanhola 
e Ingleza; e nào obstante representar o Coixi missa rio Juiz 
Brasileiro, que ella era de propriedade Brasileira, á vis ta 
dos Despachos com que navegava, com tudo os Com mis¬ 
sa rios inglezes sustentarão que essa embarcação havia 
perdido o foro dc Brasileira, porque no seu registo se 
declarava ser de propriedade de José iVíaria Godoy, resi¬ 
dente em Havana. Foi condemnada, protestando o Com- 
missario Juiz Brasileiro. O Governo Imperial deo a este 
respeito instrucçõcs ao seu Ministro em Londres. 
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rccuhaç&ss de pnr.sAS, 

0 Governo Imperial ainda nâo decidio as reclama¬ 
ções* das índennii.sações requeridas pelas Legações Ingleza 
e dos Estados Unitíos da America nesta Corte, a saber: 
pela primeira, do Brigue — Clío —, e-peht segunda, do 
carregamento que se achava à bordo Ao Brigue—Brutus— 
e Sumaca — Felicidade, assim como do Brigue—Caspian , 
Escuna—Shillelah , e Galera — Shamrock* 

0 Cônsul Gerai dos Paizes Baixos reqtiereo a impor¬ 
tância do carregamento que allegárão ter posto a bordo 
do Brigue Ingez — Dickins— os súbditos da sua Narão 
Mrs. W. A. Fuchs e Companhia, assim como a dilTe- 
rença do preço das Apólices no pagamento que se fizera 
aos Negociantes Kuycper Staíd é Companhia. 

Todas estas reclamações forâo remettidas á Secção 
dos Negocias Estrangeiros Ao Conselho cTEsiado, a qual 
ainda não deo sobre ellas o seu parecer. 

ftelalivamente ás presas Kespanholas — Ismenia — 
Sultana — llecupemlor—e Santa Rita, subsiste ainda o 
mesmo motivo por que se não tem poÃidò liquidar estas 
embarcações. 

Convem lembrar-vos que tendo sido liquidada a Es¬ 
cuna dos Estados Unidos d’America , denominada — St, 
John O. Bryan —, detida no Pará, no valor de Béis 
2f>.(500$000, espera o' Governo Imperial que o habi¬ 
liteis com os fundos necessários para fazer o pagamento T 
que hc requerido pelo Enviado Extraordinário e Ministro 
Plenipotenciário dos ditos Estados Unidos. 

RECLAMAÇÕES de OCTRA- NATUREZA. 

Diversas reclamações tem sido feitas pelo Ministro 
Britannico acreditado junto d’esta Côrte a favor dos 
súbditos de sua Nação, e entre ellas as de Guilherme 
Young e Companhia. O Governo Imperial submetteo 
estas reclamações ás Secções dos Ncgccios Estrangeiros 
e da Fazenda do Conselbo d’Estado , as quaes ainda nào 
derão o seu parecer. 

O Ministro Residente de S. M. Catholica, e o Encar¬ 
regado de Negocíos de S. M. Fidelíssima reclamarão contra 
a immediata execução da Lei de 21 de Outubro de 1843, 
na parte que eleva os direitos de ancoragem, requerendo 
o primeiro que os navios da sua Nação fossem isentos 
desses direitos até serem passados ires rnezes desde a data 
tbi Lei; r o segundo, que só fossem exigidos os mesmos 
direitos, depois de decorridos seis mezes desde a puLli- 



csção dasobr edita Lei. O Governo Imperial reapondeo 
a estas Reclamações, declarando que as disposições da 
Lei nâo permittião demora alguma na sua execução. 

0 Enviado de S, M* Britannica , e o Encarregado de 
ftegocios de S. M. o Rei dos Francezestambém represen¬ 
tarão sobre semelhante matéria, pronunciando-se o pri¬ 
meiro contra o direito .addicional de ^ por cento, que 
a mencionada Lei irnpoz a titulo de Scllo sobre o des¬ 
pacho das. mercadorias nas Alfândegas. 

Os Encarregados de Negodos de S. M. o Rei dos 
Belgas, e de S* M. Fidelíssima reclamarão contra o dis¬ 
posto no Regulamento N.° 160 de 9 de Maio 1842, visto 
que por elle sc a chão impossibilitados os Agentes Consu¬ 
lares de arrecadar e. administrar as heranças dos Súbditos 
di sua Nação, Este. negocio foi aííecto.á Secção de Fa¬ 
zenda do Conselho d’Estado, a qual deo seu. parecer, 
que foi submettido ao mesmo Conselho d’£stado. 

Cumpre-me participar-vos que o nosso Ministro em 
Londres tem recebido instraeções para fazer valer os nos¬ 
sos direitos nas Reclamações, que ainda não forão atten- 
didas pelo Governo Britanmco. 

DIVERSOS OBJBCTOS. 

0 Brasil continua a viver em paz com todas as Na¬ 
ções. t. 

Com a maior satisfação vos commumco que os Sobe¬ 
ranos da.Europa, e os Presidentes das Republicas da Ame¬ 
rica responderão nos.termos mais polidos e lisongcirosás 
Cartas do Gabinete, em que S. M. o Imperador lhes an- 
nunciou o Seu feliz Consorcio com S, M. a Imperatriz 
a Senhora B. Theresa Chrístina Maria. 

Mereceo os cuidados 'do Governo o facilitar pov bar¬ 
cos de vapor, tanto a correspondência oíficial entre o 
Brasil e a França, como o transporte dos passageiros, 

A Missão Extraordinária e Especial, a que veio a esta 
Córte-, o Müito Honrado H. Ellis, Membro do Conse¬ 
lho Privado de S, M. Britannica, nào teve feliz resultado, 
porque aquelle Ministro não se achava com instrueçoes 
para admittir as propostas, que lhe fez o Plenipotenciá¬ 
rio Brasileiro, o Conselheiro d’Esíado e Senador Qonorío 
Hermeto Carneiro Leão, a fim de poder npgociar-se o 
Tratado de Commercio entre o Brasil e a Grã-Bretanha. 

Mas querendo o Governo Imperial mostrar que da 
sua parte não existia objecção alguma para cntabolar-se 
a dita negociação, huma vez que fossem consultados os 
interesses Brasileiros, houve por bem encarregar para 
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«üc üm de hum a igual Missão ao Enviado Brasileiro cm 
Paris o Conselheiro José de Araújo Ribeiro, que sc di- 
rigio immcdiatamcnte a Londres, c tendo varias confe¬ 
rencias com Lord Aberdeen, principal Secretario tVEstado 
da Rainha da Grã-Bretanha, da Repartição dos Negocios 
Estrangeiros, não pôde conseguir que se conclúisse a 
negociação do Tratado nrojcctado. 

Além da mencionada negociação apresentou o refe¬ 
rido Conselheiro José de Araújo Ribeiro hum Projecto 
de Tratado para se demarcarem os limites entre o Impé¬ 
rio e a Guyana Ingleza. Depois de ter discutido esta im¬ 
portante matéria com Lord Áberdccn, não pôde o nosso 
Ministro leval-a a effeito. 

Os Commíssarios Brasileiros encarregados da demar¬ 
cação , de que acima tratei, proseguem nos seus traba¬ 
lhos, acabando o Governo Imperial de receber partici¬ 
pações a este respeito, 

Quanto aos limites entre o íinpeno e a Guyana Fran¬ 
cesa , S. M. o Imperador, de accordo com S. M. o Rei 
dos Franceses, Nomeou Plenipotenciários, para que as 
instrucções, que levassem os Commíssarios demarcadores, 
fossem feitas de conformidade e intellígencia, para se 
evitarem as duvidas, que de ordinário se suscitão entre 
iguaesGommissarios, como a experiencia já tem demons¬ 
trado* 

O Governo Imperial, reconhecendo que muito con¬ 
vém fazer iguaes demarcações com os Estados nossos li- 
mitrophes, como Ycnezuela , Peru, Bolivia, e Paraguay, 
tem nomeado Agentes Diplomáticos, não só para este fim, 
toas também para promover as nossas relações politicas e 
eommerciaes com aquelles Estados. 

Taes são. Augustos e Digníssimos Senhores Repre¬ 
sentantes da Nação, os objectos que julguei conveniente 
trazer ao vosso conhecimento. * 

Procurando com todas as minhas forças correspon¬ 
der á confiança com que Se Dignou honrar-me S, 3VL o 
Imperador, e bem servir a Nação, estou prompto a mi¬ 
nistrar-vos todos os esclarecimentos e informações, que 
forem compatíveis com os negocios graves e melindrosos, 
que se tratão por esta Repartição, e que não prejudica¬ 
rem a boa direcção das Negociações pendentes. 

Rio de Janeiro em H de Maio 1844. 

ttuaslò Sfctteita S^iauça, 



flELAÇXo BA.S PESSOAS QUE CÜMPOEM Â SECRETARIA DISTADO DOS 

Nl&OClOS jmiuNGEHUJ?* 

Ministro e Secretaria d'Estado. 

O Exm. Conselheiro Ernesto Ferreira Franca, 

m 

OJfiei ai Maior. 

O Barão ele Cayrú. 

Official Maior Graduado, 

José Do mingues <k Áítakle Moncorvo , Chefe tia 1. 5 Secção. 

OJJtciacs. 

José Joaquim TimoUieo dè Araújo, 

Vicente Antonio da Cosia, Chefe tia 4. 1 Scçcão. 

Manoel Cândido de Miranda, Chefe da 3, a Secção. 
Cândido Manoel de Miranda, Chefe da 2. 1 Secção. 
Joaquim Maria Nascentes de Azatnbuja. 

Manoel Ferreira Lagos, Archivista. 

Duarte da Ponte Ribeiro. 

José Ribeiro da Silva. 

Officiazs Aposentados. 

Antonio de Sousa Dias. 

Francisco de Paula Ferreira de, Amorim. 

Roberto da Silva dos Santos Pereira. 

Officiaes em Commissão. 

José Marques Lisboa, em Londres, 

Antonio José Rademaker, em Bruxellas. 

Antonio José Cuperlino do Amaral, Turim. 

Amanuenses. 

Alexandre Aiíonso de Carvalho, 

João Carneiro do Amaral. 

José Domingues de Attaide Moncorvo Junior, 

* Augusto Cândido Xavier de Brito. 

Luiz Carlos Martins Perma. 



\ 
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Praticante. 

Jono Pereira dtí Andrade Junior. 

Porteiro e CoatíjuPtulor do Árchieista, 

ReginaEdo Claro Hibriro. 

Ajudante, 

Francisco SeiTulo de Moura. 

■ 

Correios a cavallo. 

Servindo no Gabinete do 
Ministro. 

Servindo na Secretaria. 

% 

DELAÇÃO DAS PESSOAS QUE CQMPOEM AS COM MISSÕES MTXTAS 
ESTABELECIDAS «ESTA CURTE , & EM SERRA LEOA. 

Brasileira e Ingleza nesta Corte. 

. ■ 1 

Commissano Juiz Brasileiro, o Conselheiro Joâo Carneiro 
de Campos, 

Dito dilo-Inglez, João Saro o.. 

Dito Arbitro Brasileiro, João Pereira de Sousa. 

Dito dilo Ingiez, Frederico Grigg. 

Secretario, Braz Martins da Costa Passos. 

Dito r Tucker, 

Interprete, José Agostinho Barbosa. 

Porteiro, Antonio José de Sampaio. 

Ajudante, Jeronimo José Pupe Corrêa.. 

Meirinho , Thoniax Hunt. 

Brasileira e Ingleza em Serra Leda 

i „ 

Cominissario Juiz, Olavo Magno de Mello e Matos. 

Dito Árbitro, Manoel de Oliveira Santos. 

Brasileira e Portugueza nesta Corte. 

V 

Commissai íos Brasileiros, Fnictnoso Luiz da Mota, e Joâo 
Pereira Darrigue Faro, j • 


Agostinho Felieiano. 
Fíorentrno José Monteiro. 

Antonío Domingues Barbosa. 
João José Barata. 



DUos Portugticzes, João Ventura Rodrigues, c Antonio 
.Tose Coelho Lousada, 

Secretario, José Joaquim de Santa Anoa. 

Dito Portngiiez , servindo no impedimento dos Coiwmis- 
saiios, Antonio Ferreira de Noronha Feita]. 

Ajudante do Secretario * Antonio Carlos Yasconeellos 
Coimbra. 

Porteiro t Antonio Caetano Martins, 

Continuo, José Antonio Abrantcs. 

N,*3. 

t 

* 

UF.LAÇÁO nos. indivíduos, qde compoem o corpo diplomático 
E CONSOLAR RR ASILE IRO , RESIDENTE NOS DIVERSOS 1 

ESTADÒS DA EUROPA E AMERICA; "V 

t * ' '■ . * * V •* ■ - - v ■ -' 

Áustria. ■ 

| 

■ v , ■ «* 

«I > 

Ministro Residente, Sérgio Teixeira de Macedo. 

Secretario de Legação, Pedro de Carvalho Moraes. 

Cônsul Geral, Joaquim Pereira Yianna de Lima, resU 
dente em Trieste e Fitime* ‘ 

> - * 

Bélgica. 

Encarregado de Negocios, Visconde dc Santo Amaro, 
(com licença.) 

Addido de l. a Classe, vago. 

Cônsul Geral, Antonio José Rademaker t residente ora 
em Amsterdam 7 ora em Bruxellas. 

Cidades A nscaticas } f/annover , e Grão Ducados de Meditem- 
burgo Schwerin , e Mecklembnrgo St reli a , e Oldembuvgn. ’ 

Encarregado de Negocios e Cônsul Geral, o Dr. Marcos 
Antonio de Araújo. 

Cônsul Honorário, Joaquim David Hinscb. 

Franca. 

- 9 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário , o 
Conselheiro José de Araújo Ribeiro. 

Secretario de Legação , Sebastião Ribeiro de Almeida. 

Àddidos de í .* Classe, Thomaz José Soares de Avellar 7 
e Aiigusto Frederico dó Oliveira. 

Dito e encarregado do Consulado Geral, Jn vencí o Ma¬ 
ciel da Rocha. 



Ilcsponfta. 

Ministro Residente, José Francisco dc Paula Cavalcanti 
de Albuquerque. 

Addido de, JClasse, Augusto Tedim de Siqueira, ser- 
vimlo do Secretario. 

Couscil Geral, Ernesto Antonio de Sousa Leconte. 

Inyíatetra, 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário , o 
Conselheiro José Marques Lisboa. 

Secretario de Legação , Augusto de Paiva. 

Addidos de 1." Classe, Thomaz de Menezes Yasconcellos 
de Drmnmond , e Rodrigo Delfim Pereira, 

Addido de 2. a Classe e Cônsul Geral, Antonio da Silva 
Junior. y-— 

Empregado na Legação , /TliomazjJoaquim|do Amaral. 

Nápoles. 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário T o 
Conselheiro Eustaquio Adolpho de Mello e Matos. 

Secretario, Paulíno da Silva Bàrbosa, 

Cônsul Gerai, Francisco de Paula Ferreira de A morim, 

fl 

Portugal. 


Enviado Extraordinário . e Ministro Plenipotenciário , o. 
Conselheiro Antouio de Menezes VasconceUos de Druni- 
inond. 

Secretario, Antonio Jõsé Lishoa* 

Addido de l. a Classe, Francisco Adolpho de Yarnbagen* 

Addidos de 2, a Classe, Salvador Pereira da Costa , Anto- 
nio José Duarte Gondim, e João Bernardo Dias Yianna 
líerquó. 

Cônsul Geral, Vicente Ferreira da Silva. 


pTussiá. 

Cônsul Geral, João Diogo Sturz. 


1lama e Toscaria. 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário , o 
Conselheiro Luiz Moittinho de Lima Alvares e Silva, 
Secretario, vago. 



Addido. de l. 4 Classe, José Bernardo de Figueiredo, ser¬ 
vindo de Secretario. 

Cousul Geral, NicolauManterí, residindo cm Liorne (sem 
ordenado). - _• 

"V ive-Consul, Angelo Alibrandi, residente em Civitavccchía, 

-I 

* I ■ , 

Rus.iia* 

* , ¥ 

Encarregado de Ncgocios interino, José Maria do Amaral. 

Cônsul Geral, Henrique Augusto Hauptyogel {sem orde¬ 
nado). 

Vice-Consul, Joào Seboltz. 

Suécia , Norwcga c Dinamarca. 

Encarregado de Negócios interino e Cônsul Geral, José 
Sebastião AÍFonso de Carvalho. 

Turim e Partna. 

Encarregado de Negocios interino, Antonio José Cuper- 
titio do Amaral. 

Cônsul Geral, José Matlieus Nicolay, i*esidente em Gê¬ 
nova (sem ordenado). 

NA AMKIUCA. 

t- 

Buenos Agres. 

* ■ 1 1 ' . ■ 

Ministro Residente, vago. 

Addido de l, a Classe, vago. 

Cônsul Geral, Clemente José dc Moura. 

Bolívia. 

Encarregado de Negocios, José Joaquim Machado ^Oli¬ 
veira. 


Chilt í. 

Encarregado de Negocios, Wenceslau Antonio Ribeiro. 
Cônsul Geral, Bento Gomes de Oliveira. 

Estados Unidos. k 

Ministro Residente, Gaspar José Lisboa. 

Addido de L 4 Classe, vago. . 



Addido dc 2/ Cksse, e Conául Geral, Lui» Henrique 
Ferreira de Aguiar, 

Estado Oriental do lffuguaj\ 

h +*t 

Encarregado de Negocies interino, Fclippe José Pereira 
Leal.. 

Addido dc 1.* Classe, vaço. 

Cônsul Geral. Manoel Vieira Braga (sem ordenado). 

* 

Per rí. 

i 

I 

Encarregado de Negoctos , José Joaquim Machado d’01i- 
veira, o mesmo acreditado em Bolívia. 

Cônsul Geral, Antonio de Sousa Ferreira (sem ordenado). 

Paraguay. 

Encarregado de Negocios, José Àntonto Pimenta Bueno. 

Venezuela, 

Encarregado de Negocios, Miguel Maria Lisboa. 

AFlUCA, 

Cabo da Boa Esperança. 

Cônsul, Joâo Stcin (sem ordenado). 

* 

ASU, 

Cidade dc Cantão , 

Cônsul, Joaquim José Ferreira Veiga (sem ordenado), 

Domirjíos lnglezes e Portugmzes. 

Cônsul Geral, Pedro José cia Costa Pacheco (sem ordenado). 

Secretaria d'Estado dos Negocios Estrangeiros em 10 
de Maio cie 1844, — Barão de Cai/rtí, 



( 15 ) 

N.» 4. 




t 


lí ST A DO PO CORPO DIPLOMÁTICO K CONSULAR ESTRAN¬ 
GEIRO RESIDENTE NESTA CORTE* 

* * 

* # ✓ 

da EunopA, 

Áustria* 

$ 

Encarmpdo de Negocio*, Conde de Oiorei. 

Cônsul Cieral interino, Francisco Le-Brctoíi. 

i 

Bélgica* 

Encangado de Negocios, E. de Jaegher (ausente rom 

Yice-Consiil , E. Saportas. ‘ 

% 

Baviera e tuheck.> 

Cônsul Geral, H. C. Ten-Brinck. 

Agente Consular , Luiz Cândido d’Altneida. 

p 

Bremen, 

Cônsul Geral, C. Stockmeyer. 

Confederação Suissa. 

Cônsul Geral, Carlos Perrets Gentil, serve interinamente 
Arthur Guiguer. 

Dinamarca. 


'f 


4 

4 


Encarregado de Nego cios e Cônsul Geral, Commendador 
C. Prytz. 

Cônsul, üiogo Hainann (ausente): serve o lugar Luiz 
Adolpho Prylz, 


F rança , 

f 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário , liarão 
de Lmigsdorfí (ausente). 

Encarregado de Negocios, Conde Ncy, 
l.° Secretario, CavaHciro de S. Georgrs. 

A d d ido , Mr. Maree). 

Ykc-Constd Chance!ler, T. Taunay, * 



( 'O ) 

(Irã-Bretanha. 

Enviado Extraordinário e Ministro 
ínilton 0* J. Hamilton. 
í.° Addido y Jorge J, R, Gordon (ausenjç)-. 

Addidos, Frederico Hamilton, c Ilenry C. Ouselcy, 

Cônsul, R. Heskcth. 

^ G mo Ducado de Baden. 

Cônsul, Eduardo Laenimert. • 

> 

lícspanha. 

Ministro Resiileute, Çnvallcíro D. José Delavat y Uincon. 
Secretario, D. Miguel dos. Santos Álvares* 

Vice-Cônsul, D. Antônio Aranaga. 

Hamburgo, 

Encarregado do Consulado, Chrístiano Stocknieyer. 

Hannavcr* 

Cônsul Geral, íl. Augusto Berg. 

Nápoles. 

Encarregado de Negoeios, Commendador D. Gennaro de 
Merola. 

Vice-Cônsul, Luiz Decosterd. 

Portugal . » 

Encarregado de Negoeios, José de Vasconcellos e Sousa. 
Yice-Consul encarregado do Consulado Geral, Francisco 
João Moniz. 

Paizes Baixos. 

Cônsul Geral, Carlos Joaquim Wylep. ' 

Chancelíer , Aikema* 

Prússia. 

Cônsul encarregado do Consulado Geral, Leo Theremm. 

\ 


Plenipotenciário , Ha- 



O*) 

Roma ' = 

i 

Intcrouncio, Monsenhor Àmbrozio Gainpadonico; . >. 
Secretario, Ludovico Stramnzzi, 

ÍJonsuI, Carlos Bernardo S. Miguel. 

- 

Rússia. ' 

Ministro Plenipotenciário , Conselheiro d’Estado S. Lomo- 
nosofF (com licença). 

Encarregado de Negocio^., Conselheiro Habhe. 

Cônsul Geral interino, Carlos Joaquim Wylep. 

Sardenha. 

Ministro Residente, Conde de S. Martin eu 
Secretario da Legação , Marques Doria. * 

Suécia e Norwega. 

Cônsul Geral, João Carlos de Scbantz. 

IVurtemberg. 

Regente do Consulado., João Àbrão Martins. 

’ DA AMERICA. 

■* 1 

Chile . 

Cônsul, Saturnino Chopitea. 

I jr 

Estados Unidos. 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário, G. 

H. Proffit. 

Secretario, Mr. Walsh. 

Cônsul, George W. Gordon. 

Agente Consular, Roberto Chiton Wright. 

Estado Oriental do Uruguay. 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário, D. 

Francisco de Borja Magarinos de Cerrata. 

Addido, M. Magarinos. 

Cônsul Geral, Manoel Moreira de Castro. 


i 



(«) 

Republica Argentina, 

Enviado Extraordinário c Ministro Plenipotenciário , I), 
Thomaz Guido. 

Secretario, D* Tliomaz Guido Junior, 

Addido, D* Daniel Guido. 

ConsnI Geral, Guilherme Platt, 

Secretaria d'Estado dos Negocios Estrangeiros em 10 t 
de Maio de 1844. Barão de Cajru. 



